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Posto Central de Assistencia Publica.
Assignado pelo director deste departamento
da nQssa administração Municipal, recebe­
mos o boletim referente ao mez de Abril.

Como os demais outros que nos
têm sido enviados. contem minuciosas in­
formações sobre os serviços executados por
aquelle departamento.

Ionização anestésica pela "Car­
balna". (I01'1isation anesthési­
q'lte paJ' lCt Ca/J'ba:ine), por ZIMMERN,

NrcOLLEAU e ARVANITAlms. - Bull. O{­
ficiel de la 80cieté Fmnçaise d'Électro­
thémpie et de Rculiologie. N.o 2. 1928.
(Transcripto da I{ev. lJisboa Médica
n.O 5. - Maio 1928.) (F. Formigai Luzes)

Os AA. confirmam, com mais larga experiên·
cia do método, os brilhantes resultados obtidos
com êste uovo processo de anestesia.

A carbaina é o cal'bonato de llara·amino.
benzoil. dietilamino· etanol, que veiu substituir
vantajosamente o cloridrato lJOr o seu poder
anestésico ser 8 vezes mais intenso.

Êste Ill'oduto tem sido até al]ui lluási qne
exclusivamente empregado pelos oftalmolog'istas
e otorinolaringolog'istas para produzir a aneste·

sia das mucosas, e só há pouco, graças aos AA.,
passou a ser utilizado na anestesia cutânea, lJara
o que recorreram á introdução electrolítica, visto
a simples aplicação local ser ineficaz.

Produz uma anestesia perfeita com perda
total da sensibilidade, mesmo da térmica. Esta
anestesia existe tambem em profundidade, como
prova o faeto de se ter pràticado um biol)sia, que
chegou a atiug'ir a profundidade de I) centímetros.

'rem sido sobretudo empregado o novo mé·
todo em pequena cirurgia dermatológica em lJne
é necessário reCOITOl' á electrolise ou á electro·
coag'ulação: destruição de nódulos IÚllicos por
electrocoag'ulação, chelóides extensas, pal)ilomas,
nmvus telangectásicos, electrolise na JIiIHlrticose
e muitas outras.

A técnica consiste em al)licar sôbre a reg'ião
que pretendemos anestesiar uma l)llsta de alg'odão
embebida em carbalna que, por intm'médio dUlll
electrodo de carvão, é conectada ao anodo (+)
da fonte g'alvâniea de que dispomos. Um ele·
ctrodo indiferente ligado ao catodo é colocado sô­
bre uma região afastada do corpo. A solução
ótima é a 5"/0. A intensidade da corrente deve
ser 2 a 10 m. A., conforme a tolerância do indivi­
duo. .\0 fim de 20 minutos a anestesia é perfeita
e mautem·se cêrca de 10 minntos, temlJo suficiente
para a execução das pequenas intervenções })llra
que a aconselhamos.

Dro Thomaz Mariante
Cliuica Geral

Estomago, coração e l'ius.
Consultoria: Rua dos Andradas 495, das 16 ás 18 h.

A fELICIDADEII ás vezes.
depende de um. sorriso
com lindos dentes ...

Para isso muito contribue
o uso diario da

Pasta

Cirne Li

Agente geral para oBrasil: FAUSTO SANT'ANNA - Caixa Postal, 327
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